Resiliência : Força e Autonomia – Prof. Paulo José de Sousa
  Quando falamos em resiliência, falamos de uma capacidade que algumas pessoas desenvolvem ao lidar com situações adversas e saírem fortalecidos delas. Mas para compreendermos a resiliência, (termo importado da física pela psicologia – é a capacidade dos materiais de voltar ao estado natural depois de um choque), vamos começar falando de sonhos, depois de registros traumáticos e de como uma educação baseada na superação podem fazer desenvolvê-la. Posturas diante da alimentação, do dormir, do vestir, do relacionamento escolar e social etc.Um dia uma criança chegou diante de um sábio e perguntou-lhe: “Qual o tamanho do universo?” O sábio olhou para o céu e respondeu: “Tem o tamanho do seu mundo.” “E que tamanho tem meu mundo?” O sábio respondeu: “Tem o tamanho dos seus sonhos”. Se os seus sonhos são pequenos, sua visão será pequena, suas metas serão pequenas, seus alvos serão pequenos e sua capacidade de enfrentar adversidades será frágil. Se seus sonhos são frágeis, sua refeição não terá sabor, suas primaveras não terão flores, suas manhãs não terão orvalho, sua emoção não terá romance. A presença dos sonhos transforma os miseráveis em reis, e é capaz de transformar, na sua ausência, milionários em mendigos. O sonho tem a doçura de transformar idosos em jovens, e a ausência dos sonhos, tem a indelicadeza de transformar jovens em idosos. Uma mente saudável deve ser uma máquina de sonhos. Os sonhos, têm final feliz, diferente dos pesadelos que transmitem medo, insegurança e ansiedade. Falamos dos sonhos pensamentos e não dos sonhos e dos pesadelos de quando dormimos. Falamos do quanto preparamos nossa mente e a dos nossos filhos para as alegrias e adversidades (que serão inevitáveis) da vida. Se um paciente me diz, tenho coragem de enfrentar um assalto, mas tenho medo de baratas, ele não está a me falar de um inseto apenas. Quais são os riscos reais que uma barata oferece? Tirando os de contaminação, nenhum outro. E não é da contaminação que ele tem medo. Na verdade seu drama é gerado pela barata psicológica registrada em sua memória, e não pela barata física. Sua mãe lhe disse na infância que, se tocasse numa barata com as mãos e colocasse as mãos nos olhos, poderia ficar cego. Quando o menino tocou uma barata, sua mãe gritou. O grito mais a imagem da barata foram registrados no mesmo arquivo do insconsciente, na mesma janela (como de um Windows) da memória. A inofensiva barata tornou-se um monstro horripilante. Toda vez ao longo de sua infância e atualmente na vida adulta, que ele via e vê uma barata, dispara um gatilho psíquico que abre em milésimos de segundos a janela da memória em que a imagem doentia e distorcida está registrada. A barata imaginária é libertada do seu inconsciente, assalta-lhe a emoção e rouba-lhe a tranqüilidade. Toda vez que entra em contato com uma barata, ele reedita seu registro que vai contaminando outras janelas da memória. Quanto mais memórias abertas contaminadas, mais agirá de forma irracional e com medo. Se esse paciente não reescrever sua história, de forma saudável e mostrando a realidade tal como ela é (apenas um inseto), se tornará uma pessoa fóbica por muito tempo, sem capacidade de lutar pelos seus sonhos e com tendência a inúmeros outros medos. Não é a realidade concreta de um objeto que importa para nossa personalidade, mas a realidade interpretada e registrada. Para uns o elevador é um lugar de passeio, para outros um cubículo sem ar, para uns o avião é um meio de transporte, para outros uma prisão de metal.  Para uns as derrotas são lições de vida, para outros um sufocante sentimento de culpa. Para uns uma perda é uma dor insuportável, para outros um golpe da vida de todos nós, mas que lapida o diamante da emoção. Para uns a rejeição, o fracasso, a perda ou mesmo a dor, trouxeram experiência e força. Para outros foi suficiente para até hoje não se levantar mais. Quantos ficaram na dor da perda, na solidão de uma separação, na angústia de uma traição? E quantos não fizeram desses momentos situações de crescimento, de enfrentamento e de fé no futuro? Isso é a resiliência. Quando a psicologia importou esse conceito da física e realizou as primeiras pesquisas, acreditava que esta era fruto de uma combinação genética. Passado alguns anos e muitas pesquisas, descobriu-se que podemos, com estimulação social e ou familiar, desenvolver a resiliência. Dar condições emocionais e materiais (se bem que esta última independe), de criar a autonomia e não a dependência que criamos em nome do amor ou excesso dele. Ainda que a intenção seja a melhor.
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